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A Secretária da Organização Pan-Americana da Saúde tem a responsabilidade constitucional de

informar à Conferência Sanitária Pan-Americana sobre as condições de saúde e suas tendências na

Região das Américas. Este é o propósito principal da edição de 2007 de Saúde nas Américas. Esta obra

oferece um relatório geral atualizado sobre a situação da saúde na Região e, especificamente, nos 46

países e territórios das Américas, e narra e analisa os avanços, obstáculos e desafios dos Estados

Membros, em seus esforços para alcançar uma melhor saúde para todos os habitantes do hemisfério.

Como agência de saúde, nossa principal disciplina é a epidemiologia, o que nos permite medir,

definir e comparar os problemas e as condições de saúde e sua distribuição em um contexto popula-

cional, espacial e temporal. Esta publicação aborda a saúde como um direito humano, levando em

conta o ambiente da pessoa e da comunidade, e analisa os diversos fatores críticos de ordem bioló-

gica, social, cultural, econômica e política que a determinam. Essa análise revela a existência de hia-

tos, diferenças e iniqüidades que ainda persisten em nossa Região, em especial aquelas relacionadas

ao acesso aos serviços básicos e de saúde, à nutrição, à moradia e às condições de vida, assim como

à falta de oportunidades de desenvolvimento humano, o que faz com que certos grupos populacionais

sejam mais vulneráveis do que outros às enfermidades e aos riscos para a saúde.

É por isso que, além do enfoque específico e especializado da Secretária na descrição e análise

dos problemas de saúde e da conseguinte resposta do setor da saúde na Região, tentamos utilizar

como eixo de discussão o compromisso universal dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio

(ODM) de redução da fome e da pobreza; promoção da eqüidade de gênero nas oportunidades de

educação; controle e prevenção das enfermidades; gestão e desenvolvimento da cooperação entre pa-

íses, criação e fortalecimento de alianças sub-regionais e inter-setoriais, entre os governos e a socie-

dade civil, como elementos essenciais para se alcanzar uma melhor saúde dos povos das Américas.

O processo de produção desta publicação foi árduo e complexo e representa o trabalho coletivo

e as contribuições ténicas de mais de 500 funcionários e especialistas da secretária. Para a elaboração

desta edição foram utilisadas informações de diversas fontes oficiais e não oficiais, pelo que é possí-

vel que existam discrepâncias em alguns dos dados. Da mesma maneira, o nível da qualidade das in-

formações nos países é variavel e, em alguns, não foi possível obter uma desagregação dos dados nos

níveis sub-nacionais que nos permitisse conhecer as disparidades no estado da saúde de populações

específicas. Ainda assim, este panorama regional representa o nosso propósito de seguir colaborando

com os países para resolver a agenda inconclusa das mortes previníveis e nãonecessárias de mães e

crianças e de outros grupos vulneráveis da população; para renovar os esforços necessários e manter
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os importantes avanços alcançados, como a erradicação de enfermidades previsíveis por vacinação, e

para enfrentar os desafios do presente e do futuro como o HIV/AIDS, a tuberculose multi-resistente, a

violência juvenil e as novas formas do bio-terrorismo, entre outros.

Em linha com nosso desejo de agregar valor às informações que fornecemos a nossos leitores,

nesta edição de Saúde nas Américas introduzimos diversas inovações que estão descritas na nota di-

rigida a nossos leitores (veja a página seguinte), e procuramos buscar destacar um tema de saúde ou

a resposta que o setor da saúde está dando para um problema específico em cada país ou território

das Américas. Com a finalidade de alcançar um maior número de leitores e de capitalizar as mudanças

na tecnologia para seu beneficio, decidimos publicar esta obra tanto em formato impresso, como em

CD ROM e on-line, através da Internet.

Junto com a descrição e a análise das condições de saúde, aproveitamos esta edição de Saúde

nas Américas para apresentar a perspectíva e os comentários de 10 especialistas de reconhecido pres-

tígio internacional sobre a “Agenda de Saúde nas Américas 2008–2017”, uma iniciativa dos países

lançada paralelamente à XXXVII Assembléia Geral da OEA no Panamá, em junho de 2007, com o ob-

jetivo de desenvolver um trabalho integrado e coletivo na próxima década, para alcançar as metas de

saúde na Região.

Finalmente, asseguramos que esta última de uma série de 14 edições de nossa principal publi-

cação recolhe os dados e apresenta uma ponderação consciente a respeito da saúde nas Américas

através de análise, perspectivas e contextos apresentados da forma mais acertada, justa e eficiente

possível.A minha aspiração é que esta edição 2007 de Saúde nas Américas sirva como uma lembrança

de que cada número e cada estatística representem a vida de uma menina, um menino, uma mulher,

um homem, em algum lugar da Região. Desejo e espero que a próxima edição de 2012 possa refletir

os progressos e avanços significativos dos países no seu esforço constante, coletivo, solidário para al-

cançar uma melhor saúde e uma vida mais longa, plena e frutífera para todos os habitantes de nossa

Região, mas de maneira especial, para aqueles grupos humanos mais atrasados e excluídos.

Mirta Roses Periago 
Diretora
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Esta edição de Saúde nas Américas introduz diversas mudanças em relação às edições anteriores.

O Volume Regional inclui um capítulo de introdução que apresenta um panorama geral do
progresso alcançado para conseguir os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, e as diversas 
fases do processo mutante da saúde — a agenda inconclusa, a proteção aos ganhos em saúde, e
abordagem das ameaças emergentes, assim como da resposta do setor de saúde, em nível nacional
e internacional, para a situação da saúde. Igualmente, inclui-se um capítulo final que contempla
uma visão do futuro da saúde pública na Região no contexto da Agenda de Saúde para as Américas,
2008–2017, com comentários de renomados especialistas internacionais. Os capítulos 1 a 6
começam com um sumário executivo, o qual se distingue do texto principal mediante um formato
distinto. São utilizadas cores através de todo o volume para assegurar maior clareza do material
gráfico. Finalmente, dado que um dos propósitos da serie Saúde nas Américas, é fazer um
acompanhamento das tendências regionais com relação às condições e sistemas de saúde no
decorrer do tempo, esta edição é complementada com citações dos Diretores da Organização, desde
Hugh S. Cumming nos anos vinte até Mirta Roses Periago no século XXI, com citações pertinentes
aos temas dos diferentes capítulos.

O Volume de Países oferece mapas de todos os países e territórios das Américas, assim como breves
notas que ressaltam algum desafio de saúde e a resposta ao mesmo do setor de saúde nacional.

Através dos dois volumes são introduzidos quadros de texto com material adicional; intercalam-se
as figuras e os quadros, colocando-os o mais próximos possível de suas menções correspondentes
no texto, e são incluídas referências bibliográficas.

Esperamos que estas melhorias editoriais provem ser tanto de interesse como de utilidade para
vocês, nossos leitores.

NOTA A NOSSOS
LEITORES
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Eduardo Ortiz, Cristina Pedreira • Panamá: Guadalupe Verdejo (Coordenação), Jorge Jenkins, Percy Minaya, Jorge Rodríguez, José Luis
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